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 LTENHO 30 anos e sou jornaleiro 
há um. Antes eu era vendedor. O que 
mais gosto de fazer na minha atual 
profissão é o contato com o público. 
Moro na Vila da Penha e o que mais 
gosto aqui é o polo gastronômico, mas 
precisa melhorar a segurança. Torço 
para o Vasco e, nas horas vagas, gosto 
de ficar com a família. Gosto de tudo 
no jornal MEIA HORA.

JONATHAN RODRIGUES —  
Vila da Penha

RYAN 
LUCAS DE 
PAULA 
PINHEIRO
tem atual-
mente 17 
anos. Ele 
desapareceu 
em 07 de 
agosto de 
2015, no Méier (Zona Norte), após 
sair de casa e não voltar.
Informações para 2286-8337

CADÊ VOCÊ

Mulher atira 
em policiais

 LUma mulher foi presa, 
ontem, após atirar em po-
liciais militares em Realen-
go, na Zona Oeste. Uma 
pistola, um rádio trans-
missor e um cinto tático fo-
ram apreendidos com ela.

RAPIDINHA...

46 minutos no quarto
Segundo conversa da mãe com a babá, o menino saiu do cômodo mancando

 L TORTURA APÓS PROMESSA DE PRESENTE

Na tarde do dia 12 de feverei-
ro, Henry Borel, de 4 anos, 
foi chamado no quarto pe-

lo vereador Jairo de Souza, o Dr. 
Jairinho, para receber um presen-
te. Após fechar a porta, a criança 
recebeu uma banda, chutes e so-
cos. A Polícia Civil não sabe quan-
to tempo durou essa sessão de es-
pancamento, mas os momentos 
que se seguiram foram funda-
mentais para o pedido de prisão da 
mãe da criança, Monique Medei-
ros, e do padrasto, na quinta-feira.

O MEIA HORA teve acesso ao 
laudo original do celular de Mo-
nique, que apagou as mensagens 
daquele dia, mas chegou a tirar um 
print da conversa (recuperada pela 
polícia na sua galeria de fotos). No 

documento é possível contabilizar 
os minutos de pânico da criança.

Foram 46 minutos em que 
Henry, após sair mancando do 

quarto, só fez um pedido: ficar 
aninhado no colo da babá. A cui-
dadora, por sua vez, usou o What-
sApp para relatar o que estava 
ocorrendo à mãe. Enquanto o me-
nino, para proteger a mãe, ficava 
em silêncio, já que fora coagido pe-

lo padrasto, Monique permanecia 
apática. Não correu para casa, não 
denunciou, não afastou Henry de 
Jairinho. Sua negligência resultou 
em cumplicidade no assassinato 
do filho, ocorrido na madrugada 
do dia 8 de março.

Agora, a polícia espera saber o 
motivo da babá ter mentido em 
um primeiro depoimento. Seu 
celular já está sendo analisado por 
peritos. Na sexta-feira, ela foi à de-
legacia. Mas, em prantos, após ver 
jornalistas, deu meia-volta no car-
ro e pediu para remarcar o depoi-
mento para esta semana.

“Tivemos a impressão dela ter 
um alto padrão de vida para o salá-
rio de uma babá. Mas isso está sen-
do apurado, talvez seja uma mo-
tivo para ela ter mentido”, disse o 
promotor Marcos Kac. Henry morreu no dia 8 de março

REPRODUÇÃO

PARA ATRAIR 
HENRY PARA O 
QUARTO, O PADRASTO 
DISSE QUE LHE DARIA 
UM PRESENTE

 L BRUNA FANTTI

 LEm depoimento na sexta-feira, 
a ex-mulher de Jairinho, Ana Ca-
rolina Netto, contou que o encon-
trou, horas após a morte de Henry, 
no aniversário da irmã do parla-
mentar, em Bangu. Ela levou os 
filhos para a comemoração e per-
cebeu que ele só ficava conversan-
do com o pai, o Coronel Jairo Sou-
za. Também em seu depoimento, 
ela afirmou que Jairinho a agrediu 
com “chutes na canela” a caminho 
da lua de mel do casal, em 2013. A 
agressão ocorreu após uma dis-
cussão motivada pela descoberta 
de mais uma amante. Ela chegou a 
registrar o caso, mas desistiu.

Festou horas 
após a morte
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